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EXTRATO DE EDITAIS DE LICITAÇÃO 

MODALIDADE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 044/2021 – HUOP/UNIOESTE. 
Objeto: Registro de preços para futura e eventual aquisição de medicamentos 
diversos para consumo frequente no Hospital Universitário do Oeste do Paraná 
- HUOP. Valor máximo total estimado: R$ 663.869,91. Recebimento das 
propostas: Das 9:00h do dia 12/05/2021 até às 09:00h do dia 24/05/2021. 
Abertura das propostas e recebimento dos lances: 24/05/2021, 09:00h. 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 046/2021 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Registro 
de preços para futura e eventual aquisição de medicamentos diversos para 
consumo frequente no Hospital Universitário do Oeste do Paraná - HUOP. Valor 
máximo total estimado: R$ 356.146,57. Recebimento das propostas: Das 
9:00h do dia 12/05/2021 até às 09:00h do dia 25/05/2021. Abertura das 
propostas e recebimento dos lances: 25/05/2021, 09:00h. PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 055/2021 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Registro de preços 
para futura e eventual aquisição de medicamentos diversos para consumo 
frequente no Hospital Universitário do Oeste do Paraná - HUOP. Valor máximo 
total estimado: R$ 972.367,23. Recebimento das propostas: Das 9:00h do dia 
12/05/2021 até às 09:00h do dia 26/05/2021. Abertura das propostas e 
recebimento dos lances: 26/05/2021, 09:00h. Os editais e demais 
informações encontram-se à disposição dos interessados junto à Com. de 
Licitação do HUOP, ou Fone: (45) 3321-5397, ou ainda nas home-pages 
www.unioeste.br/huop, www.comprasparana.pr.gov.br ou 
www.comprasnet.gov.br em conformidade com o Dec. Est. n.º 2452, de 
07/01/04. Cascavel, 11/05/2021. 

 Cascavel - Uma frente fria 
avançou pelo Sul do País, oca-
sionando chuvas no norte de 
Santa Catarina e do Rio Grande 
do Sul, e chegou ontem (11) ao 
Paraná, devendo provocar chu-
vas isoladas na região oeste 
nesta quarta-feira, uma vez que 
o sistema perde força e não con-
segue se estabelecer na região. 

Apesar de necessária, a chuva 
vem fraca. Os acumulados previs-
tos são baixos e não devem rever-
ter o quadro de baixa umidade 
nos solos, que não têm chuva 
com volumes expressivos há pelo 
menos dois meses.

De acordo com o Sime-
par (Sistema de Tecnologia e 
Monitoramento Ambiental do 
Paraná), a previsão para esta 

Reflexos na agricultura
As principais culturas que estão sendo cultivadas no momento na região 

oeste, nos núcleos de Cascavel e Toledo, são o milho safrinha (2ª safra), 
que está em 83% das lavouras em fase de floração e frutificação, e, o trigo, 
que começou a ser plantado em 21.100 hectares. 

De acordo com o boletim de acompanhamento de safra, divulgado 
semanalmente pelo Deral (Departamento de Economia Rural), de uma 
semana para outra aumentou em 32,7% a área plantada de trigo, o que 
representa 14.200 hectares. 

Tanto uma quanto a outra cultura precisam de chuva. E, mesmo com 
acumulado pequeno, em torno de 10mm na última semana, essa chuva e 
a previsão para esta semana auxiliam no plantio. “Muitos produtores plan-
tam na expectativa de chuvas”, reforça o técnico Hugo Godinho, do Deral.

 Entrou em operação nessa terça- 
feira (11) o Alerta Geada, serviço que o 
IDR-Paraná (Instituto de Desenvolvimento 
Rural do Paraná - Iapar-Emater) e o Sime-
par oferecem de maio a setembro com o 
objetivo de auxiliar os produtores a adotar 
técnicas para proteção de cafezais.  

O serviço é destinado prioritaria-
mente à proteção de lavouras com até 
dois anos de implantação. Durante o 
período de operação do sistema, os 
pesquisadores acompanham as condi-
ções meteorológicas na região cafeeira 
do Estado e publicam diariamente um 
boletim informativo.

Além do boletim diário, se houver 
aproximação de massas de ar frio com 
potencial de causar danos às lavouras 
de café, é emitido, e amplamente divul-
gado, um pré-alerta com 48 horas de 
antecedência. Caso as condições para 
formação de geadas persistam, um 
novo aviso, de ratificação, é expedido 
em até 24 horas antes da previsão de 
ocorrência do evento.

O boletim diário e os alertas de geada 
podem acompanhados no aplicativo Iapar 
Clima, disponível gratuitamente na App 
Store e no Google Play e nas páginas 
www.idr.pr.gov.br e www.simepar.br.

quarta na região oeste é de 
tempo parcialmente nublado e 
com pancadas de chuva. A chuva 
deve chegar já na madrugada e 
se estender durante a manhã.

A previsão é de 13,1 milíme-
tros de chuva para Cascavel, 
12,2mm para Toledo, em Palo-
tina a previsão é de 12,9mm e 
de 1,5mm para Foz do Iguaçu.

“Após a passagem dessa 
frente fria, o tempo fica seco nova-
mente”, destaca o meteorologista 
Lisandro Jacobsen, do Simepar. 

Conforme o Simepar, o Paraná 
está sob influência desses siste-
mas frontais (frente fria) que tra-
zem chuva e normalmente se for-
mam todas as semanas, algumas 
vezes com maior intensidade, 
outras com menor influência, 

principalmente quando o ar está 
muito seco. “Quando a frente fria 
chega e encontra umidade, vem 
mais chuva. Mas, ultimamente, 
tem acontecido de ficar mais 
seco, com isso, as frentes chegam 
aqui e não conseguem evoluir da 
forma que eram”, explica Jacobsen. 

CHUVAS INTENSAS
Apesar da previsão de pouca 

chuva, o Inmet (Instituto Nacio-
nal de Meteorologia) emitiu 
ontem alerta de chuvas intensas. 
O aviso, iniciando-se às 22h de 
ontem, prevê chuva entre 20 e 30 
mm/h ou até 50 mm/dia e ventos 
intensos de 40 a 60 km/h. Existe 
baixo risco de corte de energia elé-
trica, queda de galhos de árvores, 
alagamentos e de descargas elétri-
cas. A previsão é de que as regiões 
metropolitana de Curitiba, cen-
tral, litoral, norte, oeste, sudoeste 
e sul sejam afetadas no Paraná.

TEMPERATURA CAI 
De acordo com o Simepar, 

as temperaturas variam pouco 
durante o dia desta quarta, mas a 
partir da noite haverá forte resfria-
mento, especialmente no oeste, no 
sudoeste e no centro-sul do Paraná. 

Em Cascavel, amanhã (13) a 
mínima fica na casa dos 10ºC e a 
máxima não passa de 22ºC. Em 
Foz do Iguaçu, a mínima na quinta 
fica em 11ºC e a máxima, 24ºC. Já 
em Toledo, a mínima nesta quarta 
é de 14ºC e a máxima não passa 
dos 20ºC. Na capital, Curitiba, 
a mínima hoje fica em 12ºC e a 
máxima não ultrapassa os 15ºC.

Frente fria perde força,
mas traz um pouco de
chuva para a região

Curitiba - A Ecovia, concessio-
nária que administra o trecho Curi-
tiba-Litoral da BR-277 e as PRs 508 
e 407, informa as novas tarifas de 
pedágio que passaram a vigorar à 
0h desta quarta-feira (dia 12/05). 

Os novos valores são: moto-
cicletas R$ 11,70; automóveis  
R$ 23,30 (somente o veículo),  
R$ 35 (com carreta de um eixo 
simples) ou R$ 46,60 (com car-
reta de eixo duplo); veículos 
comerciais R$ 19,50 (por eixo); 
ônibus R$ 23,30 (por eixo).

A Ecovia obteve decisão favo-
rável, que suspendeu os efeitos 
da Resolução 27/2020 da Age-
par e permitiu o prosseguimento 
do processo de reajuste tarifá-
rio relativo a dezembro de 2020. 
Dessa forma, em cumprimento ao 
Contrato de Concessão 076/97, a 
Ecovia informa que os valores das 
tarifas foram reajustados em 7,6% 
à 0h desta quarta-feira (12).

Tarifas de pedágio 
na BR-277 sobem 
nesta quarta

Entra em operação o serviço Alerta Geada

Voltou
A coisa foi longe neste 
Governo Bolsonaro. Renato 
Naegele, ex-marqueteiro 
do Governo de Fernando 
Henrique Cardoso e de 
parte de Lula da Silva na 
primeira gestão, será 
o vice-presidente de 
Agro Negócios do Banco 
do Brasil.

Memória
O publicitário não foi citado 
no escândalo, mas era 
próximo da turma que se 
enrolou no com o mensa-
lão do PT e dava as cartas 
dentro do banco como 
diretor de marketing.

O de sempre
Após a crise da saúde no 
Ministério em Brasília - se 
é que terá fim -, a pasta 
vai para a conta do MDB. 
O discurso está pronto: é 
pela governabilidade.

Fuga oficial
Cinco ex-ministros recen-
tes da Bolívia pediram refú-
gio político no Brasil. Eles 
são egressos do governo 
opositor de Jeanine Añez 
- que assumiu após a 
renúncia do presidente 
Evo Morales, após as 
denúncias de fraudes nas 
eleições que o reelegeram 
para o terceiro mandato. 
Eles estão hospedados em 
hotéis e casas de amigos 
em Corumbá e Campo 
Grande (MS), em Rio 
Branco (AC) e Porto Velho 
(RO). A situação para eles, 
que se dizem perseguidos 
com novo Governo, é crí-
tica que até o ex-ministro 
da Defesa Luis Fernando 
Lopes Julio, do Exército, 
fugiu para o Brasil.

Logo ali
Segue a novela no novo 
governo da Bolívia, de 
Luiz Arce. Boa parte dos 

Lula e o vice
Lula da Silva está telefonando para empresários ami-
gos do eixo Rio-São Paulo-Belo Horizonte para retomar 
o diálogo com o PIB nacional. Tarefa que ele deu para 
si mesmo. Os diálogos visam encontrar um vice para 

sua chapa presidencial. Numa frente, trabalha no insti-
tuto que leva seu nome em São Paulo. Em outra frente, 
pessoalmente ou através de aliados, articula num QG 
montado em Brasília na residência de um parlamentar.

políticos da alta cúpula 
encolvida na deposição de 
Evo Morales está presa 
em La Paz. Quem não 
está, fugiu para o Brasil 
e pediu refúgio, como 
revela a Coluna.

Perseguição
“Há uma perseguição 
sistemática de oposito-
res como resultado do 
endurecimento do atual 
regime na Bolívia, a ponto 
de a Igreja Católica estar 
sendo acusada de tramar 
a queda de Evo Morales”, 
comenta Fernando Tibúr-
cio, advogado 
brasileiro que defende 
ex-ministros bolivianos.

Fuga
“Pelo menos quatro 
ex-ministros do governo da 
então presidente Jeanine 
Áñez se encontram hoje 
no Brasil, com pedidos de 
refúgio. É fundamental que 
o nosso governo reco-
nheça o status de presa 
política da ex-presidente, 
na esteira do que fez o 
Parlamento Europeu”, 
emenda Tibúrcio, que em 
2017 foi condecorado pelo 
presidente Michel Temer 
com a Ordem do 
Rio Branco, em razão do 
papel que desempenhou 
no episódio da fuga do 
senador boliviano 
Roger Pinto Molina.

Da praça
Segundo o estudo da Qui-
teJá, que ouviu cerca de 
1.030 usuários da plata-
forma com idades entre 
18 e 60 anos, de todos 
os estados brasileiros, as 
preocupações econômicas 
e sanitárias impactam dire-
tamente na expectativa de 
compras dos brasileiros: 
25,6% dos entrevistados 
disseram que não iriam 
comprar presentes para
 o Dia das Mães. 


